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Apresentação

A presente coletânea é fruto da união de esforços de pesqui-
sadores que atuam em diferentes  laboratórios no âmbito 

do Programa de Pós-Graduação em História da UFF. Boa par-
te dos autores é constituída por docentes, alunos e egressos dos 
quadros do mesmo programa, além de colaboradores externos, 
historiadores que trabalham com temáticas e temporalidades 
bem distintas entre si. A formação de tal conjunto vincula-se 
à compreensão da história e do discurso histórico sob uma 
perspectiva plural, um dos principais eixos que têm orienta-
do a trajetória do PPGH/UFF. Ao longo dos seus cinquenta 
anos de existência ele tem procurado reunir, formar e estimu-
lar pesquisadores ligados a tradições culturais, experiên cias de 
vida, trajetórias acadêmicas e orientações teórico-metodológi-
cas de diferentes matizes. O respeito à alteridade, imperativo 
ético indispensável à vida em sociedade, pode e deve orientar 
também a construção de espaços acadêmicos que busquem 
a  excelência na sua produção e na formação de pesquisado-
res. Isso se torna especialmente relevante dada a riqueza da 
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 diversidade cultural de um  país de dimensões continentais 
como o Brasil.

Os textos aqui reunidos dialogam entre si por meio da 
tríade sentir, ver e representar. Paixões e afetos, mas também 
dor e sofrimento, constituem aspectos da experiência huma-
na que conecta homens e mulheres de mundos separados no 
tempo e no espaço. Mas a percepção de tais aspectos, bem 
como sua figuração, textual ou imagética, remete ao campo 
das representações históricas. Testemunhos diversos são aqui 
discutidos sob perspectivas teóricas e aproximações metodo-
lógicas muito distintas, mas que têm como traço comum o 
enquadramento na dimensão histórica dos discursos que nos  
transmitem os ecos de sentimentos, medos e emoções vividos 
em outros tempos e lugares. Mas não nos esqueçamos que es-
ses trabalhos registram e constroem, respectivamente, as per-
cepções e representações dos próprios autores. Que o leitor se 
sinta convidado a ingressar nessa viagem e a partilhar com eles 
essa experiência.
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Capítulo 12

A figuração do divino: representações 
numismáticas de Afrodite e de Ártemis

Mateus Mello Araujo da Silva

Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação em História
Universidade Federal Fluminense
mateusaraujomello@hotmail.com 

Afrodite (Euploia)

A cidade de Cnido, localizada na costa da Cária (atual-
mente na província de Muğla, sudoeste da Turquia), apresentou 
uma longa tradição de representações imagéticas de Afrodite. A 
mais famosa certamente é a estátua encomendada ao ateniense 
Praxiteles, no IV século a.C., para um dos templos da deusa na 
cidade. Todavia, os cnídios, pelo menos desde o VI século a.C, 
já figuravam a deusa em suas moedas por meio de representa-
ções visuais, e mesmo táteis. (CAHN: 1970). A maior parte da 
sua produção monetária dos períodos arcaico e clássico possui 
uma grande estabilidade, tanto nas  representações dos tipos 
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numismáticos, quanto de seu material de produção. Sempre 
em prata, seus tipos são quase sempre da cabeça de Afrodite 
e/ou um leão. No início de sua produção monetária, uma das 
figuras ocupava o anverso, enquanto o reverso era ocupado por 
um quadrado incuso. Mas, ainda nas emissões arcaicas, o leão 
e Afrodite passam a ser associados, com o animal no anverso e 
a deusa dentro do próprio quadrado incuso do reverso. 

Igualmente, ao longo do período clássico, essa dupla 
continua a dominar a iconografia numismática da cidade, 
mas com notáveis divergências. A primeira, um conjunto de 
triemióbolos (BMC1 27), datada tradicionalmente entre 394 e 
390 a.C., é uma emissão conjunta com as cidades de Bizâncio, 
Cízico, Éfeso, Iaso, Rodes, Samos e, provavelmente, Lâmpsa-
co2. Essa emissão ‘federativa’ possui no anverso compartilha-
do entre as oito cidades a inscrição ΣΥΝ (o prefixo grego συν 
é esclarecedor, pois significa “com” ou “junto de”) e Héracles 
infante estrangulando duas serpentes, já no reverso específico 
dessa cidade há o étnico de Cnido (ΚΝΙΔΙΩΝ) e a cabeça de 

1 Usaremos como referência dos tipos numismáticos o tradicional Catalo-
gue of the Greek Coins of Caria, Cos, Rodes & c., do Museu Britânico e datado 
de 1897. Apesar de suas limitações inerentes e revisões necessárias devido ao 
seu caráter centenário, optamos por esse catálogo devido à sua abrangên-
cia e notoriedade. Já na apresentação das imagens das moedas, o primeiro 
número identificador (iniciado sempre por FRBNF) é aquele do exemplar 
cuja imagem está representada. Todas as moedas são das coleções do De-
partamento de Moedas, Medalhas e Antiguidades da Biblioteca Nacional da 
França (BNF). Os exemplares podem ser consultados no banco de dados on-
line Gallica (https://gallica.bnf.fr/). O segundo número é a correspondência 
com o tipo numismático do catálogo do Museu  Britânico.
2 As abreviaturas usadas ao longo deste capítulo são: BMC: Catalogue of 
the Greek Coins of Caria, Cos, Rodes & c.; BNF: Biblioteca Nacional da 
França; IG: Inscriptiones graecae; IK Knidos: Knidos Inscriptions. Texts 
and List; Iscr. Di Cos: Iscrizioni di Cos; SEG: Supplementum Epigraphicum 
Graecum; Syll. C.: Sylloge Nummorum Graecorum Copenhagen; Syll. F.: 
Sylloge Nummorum Graecorum Finland.
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 Afrodite. A emissão normalmente é tratada como comemora-
tiva da derrota espartana na batalha de Cnido (394 a.C.), du-
rante a Guerra de Corinto. Já J. M. Cook (1961, p. 66-72) suge-
re que as emissões deveriam ser datadas de 391/390 a.C. e, na 
verdade, seriam pró-espartanas. A segunda cunhagem diver-
gente seria aquela com o anverso representando Afrodite, mas 
associada a uma cabeça de um touro no reverso (BMC 37-39).

Nesse período, a representação da deusa acabou por se es-
tabelecer majoritariamente em dois penteados  característicos, 
com o cabelo preso atrás de sua cabeça na forma de um coque 
simples ou com um esfendone (espécie de lenço para prender 
o cabelo, também em forma de coque, na altura da nuca).

Imagem 1

 

Legenda: Anversos de dracmas helenísticos com Afrodite em suas 

representações tradicionais, com um coque simples (FRBNF41778847; 

BMC 46 - 47) e com um esfendone (FRBNF41778848; BMC 43 - 44).

Compreendemos as peças do vestuário e os penteados 
como parte mais ampla da ‘roupa’ que as divindades apresen-
tam em suas representações iconográfi cas. Porém, o conjunto 
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de signos que portam é limitado, visto que as representações 
nas cunhagens apresentadas ocupam principalmente o anver-
so. Nesse campo, as divindades são representadas apenas por 
meio de sua cabeça. Logo a quantidade de signos de vestimen-
ta que podem portar está limitada àqueles que são postos na 
região da cabeça e pescoço (coroas, brincos ou colares, por 
exemplo), excluindo-se as demais partes do corpo e suas ves-
timentas apropriadas do campo visível da moeda, ficando sua 
presença apenas subentendida.

Ao entendermos essas peças do vestuário como signos, 
fazemos uso não só do campo mais estrito da semiótica, mas 
também nos referimos à compreensão de Mireille M. Lee de 
que a roupa é um sistema semiótico, embora não seja consi-
derada pela autora como uma linguagem, ou um sistema mais 
estrito no sentido empregado por Roland Barthes (2009). 
Esse sistema, advogado pela autora, imbui os signos de senti-
dos particulares quando justapostos com outros signos (LEE: 
2015, p. 23-24).

Por sua vez, os primeiros anos do período helenístico 
representam um grande grau de continuidade com o quadro 
geral dos períodos arcaico e clássico, se relevadas as diferenças 
estilísticas mais minuciosas. As moedas continuam a ser emiti-
das majoritariamente em prata, embora seja possível também 
observar as primeiras emissões em bronze, na passagem IV 
para o III séculos a.C. Já os tipos numismáticos seguem quase 
sempre as mesmas representações do leão e de Afrodite, carac-
terizados pelo mesmo repertório de signos tradicionais. Com 
isso, é necessário ter em mente a associação secular entre a ci-
dade e sua cunhagem com a iconografia de Afrodite e do leão.

Como aponta Catherine Grandjean, as moedas são ele-
mentos relevantes para uma dada comunidade cívica, visto 
que não só seriam objetos de valor econômico, mas também 
um suporte em que a comunidade produtora vinculava sua 
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identidade de forma complexa, por meio de tipos numis-
máticos com referências a tradições locais e/ou supralocais 
(GRANDJEAN: 2012). Logo as divindades, com suas formas 
de figuração por meio de signos característicos, e a comunida-
de local produtora, emissora e consumidora desses tipos nu-
mismáticos estavam entrelaçadas em um sistema complexo de 
identificação e pertencimento mediado pelos sentidos. Com 
relação à sua especificidade local, a Afrodite das cunhagens 
cnídias normalmente é associada a seu epíteto Euploia, aquela 
que garante uma boa navegação. Primeiramente, isso se dá de-
vido à sua associação com a proa de navio, presente em uma 
contramarca atrás do pescoço da deusa nos tipos numismáti-
cos do fim do período clássico (ASHTON: 1999, p. 67). Mas 
também pode-se elencar a descrição tardia que Pausânias (I, 
1, 3) faz dos templos de Afrodite na cidade, no II século d.C. 
O autor cita a devoção especial dos  cnídios por Afrodite (Κνί
διοι γὰρ τιμῶσιν Ἀφροδίτην μάλιστα), que os levou a ter três 
templos dedicados à deusa. Construídos em períodos diferen-
tes não especificados por Pausânias, os templos são ordenados 
cronologicamente como o de Afrodite Doritis (Δωρίτιδος), 
Acraia (Ἀκραίας) e aquela chamada pelos cnídios de Euploia 
(Εὔπλοιαν), mas de Cnídia (Κνιδίαν) pelos demais. O fato dos 
não-cnídios  associarem Afrodite Euploia à Afrodite de Cni-
do demonstra que, pelo menos no II  século d.C., a tradição já 
havia associado fortemente esse epíteto específico da deusa à 
própria  cidade. Por fim, devido à localização privilegiada de 
Cnido como ponto importante da rota de navegação do su-
deste do Egeu  (GREENE, LEIDWANGER: 2018), não surpre-
ende a importância do culto da deusa associado a esse epíteto 
específico.

Embora as emissões do fim do período clássico possibili-
tem uma associação mais segura entre a Afrodite da iconogra-
fia numismática e seu epíteto Euploia  por meio da presença 
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das proas de navio, as emissões helenísticas apresentam outras 
contramarcas associadas à deusa no anverso, como capacetes 
ou monogramas. Mas há um conjunto de moedas helenísticas 
que associam a deusa com a proa de navio, apesar de estarem 
em um jogo de associações entre seu anverso e reverso. No 
reverso de um tipo numismático pertencente a uma emissão 
em bronze, estão a proa de um navio no centro, com as três 
primeiras letras do étnico acima, e abaixo uma clava e o nome 
do magistrado. No anverso da moeda, está uma divindade 
tradicionalmente caracterizada como Afrodite nos catálogos 
numismáticos do Museu Britânico (BMC), da Coleção Real de 
Moedas e Medalhas do Museu Nacional Dinamarquês (Syll. 
C.) e da Coleção Erkki Keckman do Skopbank de Helsinki 
(Syll. F.), embora seu penteado esteja fora do estilo caracterís-
tico da deusa apresentado anteriormente. 

Imagem 2

Legenda: Afrodite e a proa de navio (FRBNF41778901; BMC 61).

Como a proa de navio é elemento recorrente e associa-
tivo ao epíteto Euploia nas cunhagens clássicas, sua presença 
nessa emissão é, ao mesmo tempo, um sinal de continuidade 
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e inovação. Continuidade pela possível referência às emissões 
anteriores com a representação de Afrodite Euploia; inovação 
pela posição desse signo na moeda, agora não mais como se-
cundário atrás do pescoço da deusa no anverso, mas como sig-
no dominante do reverso, tomando a posição tradicionalmen-
te ocupada pelo leão. Contudo, nos demais tipos helenísticos, 
o argumento para sua identificação com Afrodite Euploia é 
aquele de generalização, que não pode ser levado às últimas 
consequências, dada a existência atestada na documentação 
literária posterior (como em Pausânias) de outros epítetos e 
formas de culto associados à deusa em Cnido.

Dado esse relativo grau de continuidade na representa-
ção de Afrodite, ainda associada a certos signos tradicionais, 
seria pouco verossímil atribuirmos uma ruptura radical na 
passagem do período clássico para o helenístico na constru-
ção da identidade cnídia por meio de seus tipos numismáti-
cos. Uma mudança profunda se dá somente em meados do 
III século a.C. Com base nas datações revisadas do catálogo 
numismático de Helsinki (Syll. F.)3, podemos considerar que 
as emissões monetárias com os tipos tradicionais de Afrodite 
se estenderam de forma constante até cerca de 250 a.C., sendo 
a mesma conclusão apresentada por Andrew Meadows (2018, 
p. 301-302). Um dos únicos tipos numismáticos com Afrodite 
que pós-datam meados do III século a.C., o de bronze supra-
citado (Imagem 2), é atribuído à segunda metade do mesmo 
século. Seu penteado em forma de rolo atestaria a influência 
da iconografia de outra deusa, cuja cunhagem surge a partir 
da metade do III século a.C. na cidade, Ártemis. 

3 Os autores do catálogo utilizam-se, por sua vez, da cronologia estabele-
cida na tese Utmyntningen på Knidos, 394 f. Kr. – ca. 210 e. Kr. (1972), do 
norueguês Jan Nordbø.
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Ártemis

As representações de Ártemis trazem uma grande inova-
ção na iconografia numismática cnídia do período helenístico. 
Os tipos numismáticos da deusa nos anversos aparecem quase 
em sua totalidade relacionados aos reversos com a figura da 
trípode, cuja associação com a deusa em Cnido remeteria ao 
possível prêmio dado ao vencedor dos jogos em sua honra. O 
culto e as competições em honra à deusa, sob seu epíteto lo-
cal Iakynthotrophos, são atestados na epigrafia cnídia a partir 
da passagem do III para o II séculos a.C.4, mas sua crescente 
importância cívica pode ser atestada décadas antes com essas 
cunhagens. Nas moedas, a trípode sempre é representada ao 
centro, com o nome do magistrado à esquerda e o étnico com-
pleto à direita. No anverso, essas moedas possuem o signo da 
aljava aparente atrás da deusa, que tem um penteado carac-
terístico em forma de rolo, dividido em duas partes por um 
estefane (espécie de coroa ou tiara).

4 A primeira inscrição a atestar o culto à Ártemis sob esse epíteto é um 
extenso convite dos cnídios aos habitantes de Cós (ilha do Dodecaneso, 
próxima de Cnido), seguido da resposta afirmativa, para a participação nas 
competições e cultos instaurados em honra à deusa (IG XII,4 1:166; SEG 
38.812; IK Knidos I 220; M. Segre, Iscr. di Cos (1993) ED 77 (a)). Seu culto 
é atestado na cidade até o período imperial.
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Imagem 3

Legenda: Moeda com Ártemis e  trípode  (FRBNF41778873; Syll. C. 287).5

Essa associação entre a deusa e a trípode é quebrada ape-
nas em um conjunto de emissões em bronze (BMC 73). Nessas 
moedas de bronze, a fi gura feminina é representada com sua 
construção típica das cunhagens cnídias de Ártemis, com o 
penteado em forma de rolo e o estefane. Já em seu reverso, 
há a cabeça de um touro. A associação da deusa ao touro (ou 
boi) não surpreende, sendo reconhecida por seus epítetos e 
cultos na Antiguidade. A associação já é possível, por exem-
plo, na tragédia Ifi gênia em Tauris, de Eurípides. O sacrifício 
de Ifi gênia deveria ser feito à Ártemis pelas mãos de seu pai, 
Agamemnon, no território de Aulis, mas a deusa intervém e 
a leva para a terra dos táuridas (Ταύρων χθόνα, v. 30), termo 
que remete a ταῦρος (touro, na língua grega). Essa associação 
entre a deusa e o animal também está presente na comédia 
Lisístrata (Ταυροπόλον, v. 447), de Aristófanes, e no Hino à 
Ártemis (Ταύρων, v. 174), de Calímaco. 

5 Na ausência de correspondência do tipo numismático com o catálogo 
britânico (BMC), inserimos aquela encontrada no também tradicional ca-
tálogo dinamarquês (Syll. C.).
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Com base na cronologia do catálogo finlandês supracita-
do (Syll. F.), as moedas com Ártemis no anverso seriam data-
das a partir de 250 a.C. O princípio do seu período de emissão 
é simultâneo ao fim de quase toda a produção de moedas com 
os tipos de Afrodite. Essa alteração do tipo monetário de Afro-
dite, relativamente estável por séculos, para Ártemis ao longo 
da segunda metade do século III a.C. pode ser indicativa de 
uma profunda mudança na concepção cnídia sobre sua iden-
tidade e práticas cultuais.

Entrelaçamento

Além do tipo numismático supracitado com Afrodite e a 
proa (Imagem 2), as semelhanças nas representações das duas 
divindades, especialmente por meio de variações nos pentea-
dos de Afrodite em certas emissões helenísticas, podem ser ob-
servadas também por meio de uma emissão de dracmas, datada 
entre 330 e 250 a.C. Em um dos tipos numismáticos pertencen-
tes a essa emissão, a deusa é representada dentro de uma borda 
circular pontilhada e com o penteado tradicional, na forma de 
um coque na parte de trás da cabeça. Mas ela também porta 
um estefane, presença constante nas representações posteriores 
de Ártemis. No reverso, há um leão, em uma associação tradi-
cional às moedas da cidade desde o período arcaico, acompa-
nhado do nome do magistrado começando acima e seguindo à 
direita, além das três primeiras letras do étnico abaixo. Assim 
como no caso da moeda de Afrodite com a proa, a deusa apre-
senta um aspecto que remete à representação majoritária de 
Ártemis. Entretanto, esse dracma antecede o começo da emis-
são de seus tipos numismáticos. Logo o estefane, assim como o 
cabelo em forma de rolo, não seriam signos exclusivos de Árte-
mis, podendo ser utilizados também por Afrodite. 
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Imagem 4

Legenda: Afrodite com um estefane e leão 

 (FRBNF41747294; BMC 40 - 42).

Porém um dióbolo, datado do III século a.C. ou da pri-
meira década do II século a.C., apresenta um quadro ainda 
mais complexo nessa circulação de signos entre as duas divin-
dades. Uma fi gura feminina representada no anverso, dentro 
de uma borda circular pontilhada, possui simultaneamente 
um penteado em forma de rolo e um estefane. Embora o pen-
teado pareça remeter às representações de Ártemis, o catálo-
go dinamarquês (Syll. C.) apresenta a divindade como sendo 
Afrodite. 
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Imagem 5

Legenda: Afrodite/Ártemis e a cabeça de  touro 

 (FRBNF41778906; Syll. C. 297 - 300)

Como visto nos tipos numismáticos anteriores, embora 
Afrodite pudesse apresentar signos indumentários singulares 
que seriam atribuídos posteriormente (no caso do dracma) ou 
simultaneamente (na moeda de bronze) à outra deusa, esse 
tipo numismático apresenta uma justaposição de dois desses 
signos. Essa combinação de signos poderia levantar questões 
sobre sua identifi cação como Afrodite e tensionar a que fosse 
identifi cada como Ártemis.

Mas outras associações levantam questões também sobre 
a possível identifi cação da divindade como Ártemis. Embora 
o penteado remeta a ela em todos os seus aspectos, um ele-
mento central de sua representação está ausente: a aljava. Nem 
mesmo sua associação com um reverso representando um 
touro, acompanhado de étnico acima e o nome do magistra-
do à esquerda, permite conclusões acerca de sua identifi cação. 
Como apontado, a tradição numismática da cidade apresen-
ta casos de associação de ambas as divindades com o reverso 
de touro. E em ambos os casos, essa associação é minoritária, 
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 sendo Afrodite associada majoritariamente ao leão e Ártemis 
à trípode. Essa ambiguidade na atribuição precisa da divin-
dade pode ser compreendida não só como a dificuldade do 
receptor contemporâneo, mas também a própria intenção dos 
emissores antigos. Como coloca Clare Rowan (2016 , p. 25), 
a ambiguidade é uma estratégia de comunicação importante 
entre contextos sociais diferentes. 

Já conforme apresenta Gabriella Pironti (2014), há uma 
fluidez que caracteriza a representação do divino, especial-
mente em contextos politeístas. A tradução de uma potência 
divina em imagens pode ser feita de diversas formas, por meio 
de referências à tradição, mas também por meio da exploração 
das potências dinâmicas das associações entre gestos e vesti-
mentas. Essas vestimentas são signos dinâmicos e polissêmi-
cos, impossibilitando que a simples constatação de sua pre-
sença isolada em uma representação do divino permita uma 
identificação inequívoca e fixa. Dessa forma, entendemos que 
a justaposição de certos signos polissêmicos frequentes de Ár-
temis à Afrodite instaura um certo grau de ambiguidade que 
pode ter sido intencional por parte da autoridade cívica emis-
sora e do gravador dos cunhos das moedas.

E tendo os demais tipos numismáticos não-tradicionais 
representando Afrodite em mente, podemos compreender 
como a simples combinação isolada de peças de vestuário, 
como o estefane, ou de penteados em forma de rolo não denota 
necessariamente a deusa Ártemis, embora esses signos sejam 
associados a ela com maior frequência. Para que a representa-
ção do dióbolo tradicionalmente identificada como Afrodite 
fosse revista, seria necessária uma justaposição de signos mais 
complexa no anverso (como a combinação estefane – pente-
ado em rolo – aljava) e/ou uma associação com um reverso 
mais tradicional (como a presença de uma trípode). Afrodite 
seguramente pode apresentar signos da outra deusa, em certos 



A figuração do divino: representações. . .    [ 195 ]

momentos sem risco à sua identificação, já em outros instau-
rando uma ambiguidade, dependendo da  quantidade de sig-
nos compartilhados e justapostos.

Tomando o tipo numismático do dióbolo como um caso 
limite, é possível concluir que caso sigamos a atribuição tradi-
cional da deusa como Afrodite, fica ainda mais evidente que a 
ruptura ocorrida por volta de 250 a.C., apesar de importante, 
foi menos radical do que aparentaria em um primeiro momen-
to. A divindade representada nas moedas cnídias deixa de ser 
majoritariamente Afrodite, cedendo o espaço do anverso das 
moedas a outras divindades, principalmente à Ártemis. Mas 
seus signos são dinâmicos e polissêmicos, circulando para 
além da barreira cronológica de meados do III século a.C. e 
possibilitando certo grau de continuidade e ambiguidade. 

Conforme apontado anteriormente, embora possamos 
atestar a importância crescente do culto à Ártemis em Cnido 
ao longo dos III e II séculos a.C., que também pode ser cons-
tatada pela epigrafia, Afrodite continuaria sendo uma presen-
ça marcante na vida religiosa, cívica e identitária da cidade, 
como atesta Pausânias ainda no II século d.C. Por meio de 
suas representações nas moedas, as deusas eram apresentadas 
aos sentidos (por intermédio da visão e do tato) e dando sen-
tido (por intermédio de sua identidade, conjugando mudança 
e permanência) aos cnídios diante de um mundo divino de 
potências entrelaçadas por meio de seus signos.
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